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Abertura do I CONSEDE

JORGE BACELAR GOUVEIA1

Muito boa tarde a todos, sejam muito bem-vindos à Faculdade 
de Direito da Universidade Nova de Lisboa e permitam-me também 
cumprimentar, nesta circunstância, Sua Excelência, o Senhor Ministro 
da Administração Interna, o Senhor Professor Adriano Moreira, o Pro-
fessor Esteves Pereira, Vice-Reitor da Universidade Nova de Lisboa, 
e também a Professora Helena Melo, Subdiretora desta Faculdade.

Também gostaria de agradecer a presença de todos, das diferentes 
autoridades aqui presentes. Vejo também muitos congressistas, muitos 
alunos dos vários cursos de Mestrado em Direito e Segurança que esta 
Faculdade tem vindo a organizar. Portanto, é com muita satisfação 
que, como organizador deste I Congresso de Segurança e Democracia, 
tenho a possibilidade de falar neste momento, referindo a importância 
desta ocasião. E também dizer ao Senhor Ministro da Administração 
Interna que está num sítio muito bom porque esta é a melhor Facul-
dade de Direito do país.

Ora bem, perguntam-me em primeiro lugar o que é que vem a ser 
este I Congresso de Segurança e Democracia. É realmente a primeira vez 
que ele se organiza e tem por finalidade discutir, de preferência anual- 
mente, as principais questões que se colocam à Segurança Nacional.

A Segurança Nacional é um tema, feliz ou infelizmente, do nosso 
dia-a-dia, da agenda política mas também da preocupação dos cida-
dãos e entendemos que, para este primeiro congresso, seria interessante 

1  Coordenador do I CONSEDE – Congresso de Segurança e Democracia e Diretor 
do Mestrado em Direito e Segurança na Nova Direito.
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discutir dois temas, em dois painéis, um já a seguir e o segundo painel 
amanhã à mesma hora.

Hoje vamos discutir a segurança privada e considero que o painel 
tem um título um pouco provocador, “Reforma ou Revolução”: saber 
os fundamentos e os limites da segurança privada. Claro que há um 
contexto, também próprio, que é o de estas questões terem vindo a 
ser discutidas na opinião pública e, em particular, no plano da política 
legislativa.

Amanhã teremos um outro painel, “Segurança e Defesa Nacional, 
que Conceito Estratégico?”, uma vez que neste momento está a ser 
preparado um novo conceito estratégico englobante. Poderia talvez 
chamar-se, até melhor, conceito estratégico de Segurança Nacional, 
mas pretende ser fiel à tradição e designar esse conceito global como 
conceito global de estratégia da Segurança e Defesa Nacional.

Por isso, o meu agradecimento aos oradores de hoje e de amanhã, 
num painel que me parece muitíssimo bom, com pessoas de grande 
capacidade, de grande gabarito e, por coincidência, nestes dois dias 
reunimos três Ministros da Administração Interna, o atual, natural-
mente, e dois antigos ministros que também usarão da palavra, o  
Dr. Rui Pereira hoje e, amanhã, o Eng. Ângelo Correia, para além de 
outras personalidades que terão ocasião de intervir.

Já agora, permitam-me ainda uma palavra final a respeito do 
esforço que esta Faculdade de Direito tem feito em relação aos estudos 
de Direito e Segurança, até porque estando aqui connosco o Senhor 
Ministro da Administração Interna, penso que também lhe devemos 
uma prestação de contas, até porque o nosso curso de mestrado, como 
sabem, foi certificado pelos Ministérios da Administração Interna e da 
Justiça, há uns anos, com a atribuição do título de Auditor de Segu-
rança Interna. 

Mas Senhor Ministro, saiba que nós aqui temos sido muito produ-
tivos, em quantidade e em qualidade. Temos neste momento já doze 
cursos de mestrado, dez completos e dois em funcionamento: um 
curso que é feito só aqui e um segundo curso paralelo, resultado de 
uma parceria entre esta Faculdade, a GNR e o IESM, que tem corrido 
muitíssimo bem. Também recentemente a Faculdade deliberou dar 
um passo em frente nestes estudos de Direito e Segurança, através do 
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funcionamento, no próximo ano, de um doutoramento em Direito e 
Segurança. 

É com orgulho que posso dizer que esta Faculdade de Direito, no 
contexto nacional e mesmo dentro da Universidade Nova de Lisboa, 
é a única instituição que confere graus académicos de mestrado e, no 
futuro, de doutoramento, nesta área global dos Estudos de Direito, 
Segurança e Defesa. Nesta matéria, temos vindo a trabalhar muito e 
aqui estamos a fazer jus ao nome da nossa universidade porque é real-
mente uma universidade nova, ao pretendermos inovar constantemente 
nos graus académicos e nos conteúdos que temos vindo a oferecer aos 
nossos estudantes.

Claro que isto não significa que no futuro não estejamos disponíveis 
para colaborar noutros âmbitos. O futuro é cada vez mais de parcerias 
com outras instituições, incluindo também as instituições da área da 
Segurança Nacional, quer seja na área da formação dos efetivos, quer 
também no domínio da legislação. 

Portanto, senhor Ministro, o meu profundo agradecimento pelo 
facto de aqui estar. Já não o via desde que estivemos juntos noutra 
“encarnação”, noutra legislatura, noutros tempos que, enfim, fazem 
saudade. E também gostaria de deixar aqui um sinal do nosso agrade-
cimento, ao oferecer-lhe dois livros, o que também faço ao Professor 
Adriano Moreira. Este é um livro que eu publiquei há cerca de um mês: 
também tenho andado muito pelos países de expressão portuguesa e sei 
que o Senhor Ministro veio hoje de Cabo Verde; pois tem aqui alguns 
textos sobre Cabo Verde, “Direito Constitucional de Língua Portuguesa 
– Caminhos de um Constitucionalismo Singular”. É um livro com alguns 
textos meus sobre o Direito Constitucional de Língua Portuguesa. 

Mas o que mais interessa certamente será este outro livro, que é 
um conjunto de estudos de Direito e Segurança, editado, aliás ambos, 
pela Almedina. Neste, fui apenas coordenador e temos aqui um con-
junto de textos de professores do nosso mestrado e espero que alguns 
do nosso curso de doutoramento em Direito e Segurança, textos aliás 
muito bons nas diferentes áreas da Defesa, da Segurança Interna, da 
Proteção Civil, do Sistema de Informações: no fundo, os quatro pilares, 
digamos assim, da Segurança Nacional.

Senhor Ministro, muito obrigado por ter vindo.
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